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Atenção: Não leve este exemplar embora e escreva a lápis, os jornais serão passados em outras salas! 

A Poli Negra se oficializou como 

coletivo no começo de 2016. O grupo surgiu 

com o objetivo de ser um apoio para as 

pessoas negras da Poli em 2015, mas sentiu a 

necessidade de difundir pautas raciais dentro 

da Poli e ser resistência. Ou melhor, sentiu a 

necessidade de ser Quilombo.  O maior 

quilombo da história do Brasil foi Palmares, 

que ficava na região onde hoje se encontra o 

estado de Alagoas. Palmares nasceu da fuga 

de pessoas escravizadas e teve seu apogeu 

durante a ocupação holandesa, que impedia os 

donos de escravos a controlar todos os cativos. 

O líder mais famoso do quilombo dos 

Palmares foi Zumbi, que se recusou a negociar 

ou firmar qualquer parceria com as 

autoridades para o fim do quilombo. Zumbi 

representa uma das maiores lideranças do 

movimento negro ao longo da história e o dia 

20 de novembro foi nomeado o Dia da 

Consciência Negra por ser o dia de sua morte.  

A Poli Negra conseguiu, no seu 

primeiro ano de existência enquanto coletivo, 

resistir  como   Zumbi. No  primeiro   semestre,  
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conseguiu movimentar junto com os centros 

acadêmicos diversas discussões sobre cotas 

raciais que culminaram na aprovação de cotas 

na USP e do não tão novo debate sobre 

permanência estudantil. Essa vitória não veio 

sem sofrimento: o movimento negro na USP 

luta desde a década de 70 através do Núcleo 

de Consciência Negra pela adoção de cotas 

raciais e sofreu ao longo desses anos diversas 

perseguições por isso. A militância anti racista, 

assim como as outras militâncias, é 

extremamente desgastante e dolorida. É como 

se todos os dias o racismo tentasse matar 

nosso zumbi interior. 

Mas o que faz o coletivo importante é 

justamente sobreviver e resistir, lutar até a 

última parte do nosso quilombo ruir pela mão 

dos homens brancos. No 20 de novembro de 

2017 a Poli Negra tem a certeza de que está no 

caminho certo e continua de pé para que o 

primeiro ano de uma Poli mais diversa tenha a 

melhor recepção possível e para que as 

próximas gerações não precisem lutar. 

Seguimos sendo zumbi. 

 

Por Coletivo Poli Negra 

O que mudou do 20 de novembro de 2016 para o 20 de 

novembro de 2017? 

 

27, 28, 29/11    Concurso: Desenho                        

..................do Mascote  

28, 29/11    Eleições do CAEA 
 

04 a 08/12    Semana das P3 

08/12    Nostalgia Nos Trilhos 
 

11 a 15/12   Semana das PSub 
 

16/12     Natal Solidário 

 



 

 

 

Conceitos e ideias ambientais: 

vulnerabilidade 
 

 

 

 
 

Vulnerabilidade pode ser definida 

como o grau de predisposição a ser 

negativamente afetado, englobando a 

sensibilidade, capacidade de se adaptar e 

a exposição de um dado sistema. Esse 

termo foi inicialmente definido por 

pesquisas relacionadas à análise de riscos 

e ao potencial de perda, dada a exposição 

a alguma forma de perigo. Posteriormente 

o termo foi utilizado pelas ciências sociais 

como medida relacionada à resistência de 

um determinado grupo social e sua 

resiliência diante de um fenômeno. É uma 

abordagem utilizada para determinar, por 

exemplo, o dano potencial e perda de 

habitat diante da ocorrência de um evento 

natural extremo.  

Alguns trabalhos, como o de Cutter, 

1996, definem vulnerabilidade como uma 

característica do local, uma vez que 

associa o risco eminente às pessoas ali 

residentes. Em cidade, por exemplo, a 

população residente em uma dada região 

pode ser alvo de inundações bem como 

sofrer com o aumento da temperatura 

local e formação de ilhas de calor, sendo, 

portanto, exposta à diversos tipos de 

riscos. Além disso, estas podem residir em 

locais distantes da infraestrutura e ainda, 

ter condição socioeconômica desfavo-

recida.   Nesse  contexto,   vulnerabilidade 

 

 

mostra-se integradora na medida em que 

buscar englobar diferentes dimensões 

sociais e ambientais.  

 As regiões extremas da cidade de 

São Paulo apresentam pouco ou nenhuma 

infraestrutura e sua população, 

normalmente, padece com os problemas 

sociais. A região do Jardim Pantanal 

(Foto), por exemplo, é considerada de alta 

vulnerabilidade (Siqueira-Gay et al., 

2016). Sua localização dentro da Área de 

Proteção Ambiental do Tietê, às margens 

do rio Tietê, configura diversos conflitos, 

uma vez que administração da APA é 

realizada pelo governo do Estado, porém 

a provisão de parte da infraestrutura é 

competência da prefeitura. Esgoto a céu 

aberto, falta de transporte, lixo acumulado 

nas ruas, bem como os riscos associados 

às inundações constantes são o cotidiano 

da população ali residente. Promessas 

melhoria são apresentadas aos moradores 

em todas as campanhas políticas, porém, 

de fato, as políticas públicas ambientais 

estão voltadas às populações mais 

vulneráveis? São endereçadas , na pauta 

governamental, políticas mais 

distributivas de oportunidades e melhoria 

da condição da população residente nos 

extremos? 

 

Por Juliana Siqueira-Gay 
Formada em 2015 
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 Você sabe o que está acontecendo no HU 

da USP? 
 

 

 

 
 

Desde 2014, o Hospital Universitário da 

USP não consegue mais atender com qualidade 

a população da Região Oeste. Isso acontece, 

porque a reitoria da USP decidiu, na época, que 

a saída da crise da universidade passava pela 

desvinculação do hospital, ou seja, fazer com 

que seu custeio não fosse mais 

responsabilidade da USP. Desde então, o reitor 

Zago vem criando alternativas para viabilizar 

seu plano: aprovou dois PIDVs (Plano de 

Incentivo à Demissão Voluntária), que 

reduziram o quadro de funcionários do HU à 

metade, além de diminuir o repasse financeiro 

para o hospital. Por causa dessas medidas, hoje 

o HU não consegue fechar escalas de plantão, 

não tem materiais suficientes e 25% dos leitos 

do hospital já não são mais utilizados. Os 

profissionais do hospital estão sobrecarregados 

e serviços estão sendo fechados - o pronto 

atendimento (PA) da pediatria fechou as portas 

no dia 21/11 e o mesmo movimento já foi 

anunciado pelo PA adulto. E os principais 

prejudicados por isso somos nós, população e 

estudantes, que ficamos sem atendimento de 

qualidade e sem um cenário de prática 

adequado para nossa formação. Apesar de 

todas as reivindicações feitas por estudantes da 

saúde, a reitoria se nega a contratar novos 

funcionários para o hospital. Argumenta, 

dizendo que a USP não tem dinheiro para isso, 

mas não titubearam ao abrir uma nova 

faculdade de medicina na cidade de Bauru! Não 

bastasse o absurdo, estão anunciando as vagas 

para médicos em Bauru dentro do próprio HU. 

Em outras palavras, eles não só não contratam, 

como incentivam que os funcionários que ainda 

resistem dentro do hospital saiam. E a cereja do 

bolo é o anúncio de um terceiro PIDV, que 

figuraria o cheque-mate ao hospital. 

A solução emergencial proposta pela 

reitoria envolve a contratação de profissionais 

pela SPDM, uma Organização Social, porém 

sabemos que essa contratação não resolve 

nosso problema completamente: o número 

contratado não é suficiente, o ensino não está 

garantido por essa contratação e, a longo 

prazo, ainda significa o sucateamento do HU. 

 

Diante do cenário catastrófico criado 

pela reitoria, os estudantes, a população e os 

funcionários do HU estão se mobilizando desde 

2014, reivindicando mais contratações via USP 

para o hospital, buscando garantir que 

nenhuma porta seja fechada para população e 

que possamos nos formar com o máximo de 

qualidade possível.  

 Em 2017, chegamos no limite da 

situação do HU. Enquanto estudantes, ficar sem 

o hospital é impensável: 40% dos estágios da 

medicina acontecem lá e 90% dos da 

enfermagem, sendo o local em que, de fato, 

aprendemos a sermos profissionais capazes de 

lidar com os principais problemas da 

população. Para os que são atendidos pelo HU, 

também é inaceitável uma situação de redução 

do atendimento: o HU é o único hospital da 

região oeste com leitos de internação e UTI, 

além de ser referência na região.  

Por isso, os estudantes de medicina da 

USP entraram em greve a partir do dia 

13/11/2017. Em seguida, a enfermagem 

também determinou estado de greve. Estamos 

realizando uma mobilização conjunta, 

buscando atingir as mídias e os outros cursos 

da universidade. A população, organizada pelo 

coletivo Butantã na Luta, também tem 

conseguido visibilidade, por exemplo, 

realizando um grande Abraço ao HU na última 

sexta-feira. Acreditamos que agora é momento 

de força total para lutarmos pela manutenção 

do HU em seus moldes de hospital-escola, com 

nível de atenção secundário, público e de 

qualidade, aberto a toda a população que o 

tem como referência. O HU é fundamental para 

a garantia da nossa formação e lutar por ele é 

lutar pelo nosso direito à educação e à saúde! 

Seguimos ao lado de todos aqueles que 

querem o HU aberto e reivindicamos: 

Por isso, CONTRATAÇÕES DE 

PROFISSIONAIS VIA USP PARA O HU! POR 

SAÚDE E EDUCAÇÃO PÚBLICAS DE 

QUALIDADE! 
 

Comando de Greve FMUSP - EEUSP 

CAOC e Centro Acadêmico XXXI de Outubro 

 

 



 

 

 A famigerada Transferência Interna 
 

 

 

 
 

Mudar nunca é algo que procuramos. 

Se tudo estivesse como desejássemos, não 

mudaríamos, nesse caso, não iríamos 

transferir. Seja você que tem sonhado em 

transferir desde o dia que viu seu nome na 

lista da FUVEST até você que ainda está 

indeciso sobre qual engenharia seguir, 

esse texto traz um pouco sobre como é o 

processo da transferência interna na Poli. 

Diferentemente do que era há alguns 

anos, o processo seletivo não é por 

“grandes áreas”, ou seja, só vão considerar 

sua média ponderada independentemente 

da sua engenharia durante o processo.  

 

Quais matérias entram nessa 

conta? 

Matérias de ciclo básico: físicas, 

cálculos, algelins, MAC, mecânica, pcc 

3100 (apenas). O peso de cada uma delas 

depende de quantos créditos elas 

representam. 

 

Como é o processo? 

Sendo bem honesta, é uma bela de 

uma bagunça. As datas são extremamente 

mal divulgadas e quem decide transferir 

acaba ficando à mercê da boa vontade e 

eficiência da graduação da Poli. O processo 

é feito pela Intranet Antiga e pode-se 

escolher até 2 opções de curso, mais ou 

menos como é feito na FUVEST. 

No final de tudo isso, você pode 

passar para qualquer uma das suas opções 

ou simplesmente não passar. No caso de 

aprovado no processo de transferência, 

você automaticamente muda de 

engenharia, ou seja, você não tem mais 

poder de escolha. Logo, tenha certeza de 

que quer transferir antes de começar todo o 

processo. O resto é só burocracia e muita 

paciência.  Você   precisa   trancar   pratica- 

 

 

 

mente todas as matérias que estava 

previamente inscrito na sua engenharia 

“velha”, já que o processo de transferência 

ocorre depois de todas as iterações de 

matrícula. Isso significa que você terá que 

ir algumas vezes ao prédio da 

administração e preencher alguns vários 

papéis de requerimento de matrícula. 

Vale lembrar também que você não 

é mais bixo/bixete, os professores não te 

darão seu “tempo de adaptação” mesmo 

que sua transferência tenha ocorrido 

depois do início das aulas (acredite, já 

demorou 3 semanas pra acontecer) e você 

tem que, mais do que nunca, se virar 

sozinho. Essa é a época que você vai mais 

crescer na Poli, vai ser corrido e 

trabalhoso, mas se o seu sonho é fazer 

parte de outra engenharia, vale totalmente 

a pena. Só tome cuidado com o número de 

créditos das matérias de “bixo” que você 

pega pra não se sobrecarregar. 

 

Dúvidas frequentes: 

 

1- Como eu calculo minha média de 

transferência? 

O Grêmio criou uma calculadora para isso, mas 

não é nada muito complexo, só precisa 

ponderar suas notas de acordo com o peso dos 

créditos delas. 

 

2- Tenho dp, isso me prejudica muito? 

O que é considerado é apenas a sua média, se 

você tem uma dp com 4,9 e todas as outras 

médias 9, sua média geral vai ser maior do que 

alguém que passou em tudo, mas com 5 bola 

de média. 

 

3- Se minha dp é de uma matéria que não 

faz parte do ciclo básico, isso me prejudica? 

Não, só consideram sua média das matérias 

gerais. 

 

 

 



 

  

  
  
  

    

Quando desistir é necessário 

  

  

4- Se eu não gostar da minha engenharia, 

posso simplesmente voltar depois de 6 

meses pra outra? 

Você pode desde que tenha feito pelo menos 

6 meses na sua nova engenharia. Porém, você 

vai para o final da fila, independentemente da 

sua média, porque o processo prioriza alunos 

que não foram contemplados com a 

transferência ainda. 

 

5- Transferi em 2016 ou antes, essas regras 

se aplicam a mim? 

Se você se  transferiu antes, você  não é  consi- 

 

 

derado contemplado por uma transferência, 

ou seja, pode transferir de novo sem cair no 

final da fila. E também vale lembrar que não 

existem mais as grandes áreas que existiam 

na época que você tinha se transferido. 

 

Espero poder ter ajudado com 

algumas dúvidas e, se houverem mais, 

fiquem a vontade para contatar a página 

do CAEA para tirarmos mais dúvidas. 

 

  

Por Bruna Martines 

  

 

 

O mês de março marcou o início de 

uma nova fase na vida de muita gente: o 

ingresso na universidade, que trouxe 

consigo uma série de expectativas e 

inseguranças. O ano de 2017 foi um ano de 

muito autoconhecimento, em que foi 

possível finalmente que cada um 

reconhecesse sua real essência, suas 

vontades e as verdades que carrega 

dentro de si. 

No meio de toda essa mudança, 

muitos calouros não entraram na 

engenharia que realmente queriam. 

Outros, descobriram que na verdade não 

queriam engenharia nenhuma e que toda 

essa álgebra linear simplesmente não 

fazia sentido em suas vidas. Então, em uma 

decisão difícil, começaram a cogitar 

mudar essa realidade e passar a correr 

atrás de um sonho que havia sido 

esquecido no fundo da gaveta - ou de um 

sonho que acabaram de descobrir serem 

donos.  

 

É nessa hora que aquele embrulho 

no estômago existente antes de entrar na 

universidade retorna e com ele volta 

toda aquela angústia de não conseguir a 

tão sonhada transferência ou a almejada 

vaga no vestibular. E aí a gente começa a 

pensar em jogar tudo para o alto para se 

resignar a uma vida que não foi feita para 

você. Mas nessa hora a seguinte reflexão 

se faz mais do que necessária: o que é 

um ano perdido perto de outros 50 em 

uma carreira infeliz? 

Apesar de o caminho que já está 

sendo percorrido ser o mais fácil, a 

questão é que ninguém deveria aceitar 

metades de sonhos. Fomos feitos para 

sonharmos por completo, mesmo que 

isso signifique renunciar daquilo que já 

temos e adentrar o desconhecido. Isso 

não é desistir, é apenas uma questão de 

que às vezes precisamos dar um passo 

para trás para poder dar outros dois para 

frente - e está tudo bem. 

 

  

Por Caroline Balluf 

2o Semestre de Engenharia Ambiental 

  

Coluna da Bixete 



 

 

A história do espaço do CAEP 
 

 

 

 
 

Algumas coisas mudaram nesses 

últimos anos de Poli e uma delas é que o 

CAEP não é mais o centrinho mais recente 

em São Paulo. O CAEA foi fundado 

oficialmente em 2016. Sabendo da situação 

atual que o CAEA enfrenta em busca de um 

espaço físico próprio, vamos contar um 

pouco sobre como foram as coisas para a 

gente. 

O CAEP existe desde 1988 (fundado 

oficialmente em 1993) e se encontrava no 

Prédio da Produção, tendo uma área 

aproximada de 15 metros quadrados. Foi 

apenas em 1989 que a Cris e o Osni, donos 

do Xerox do CAEP desde essa época até 

hoje, apareceram por lá. O espaço 

pequeno dividido com o Xerox e uma mesa 

de pebolim reformada pelo próprio Osni 

compunham o espaço do Centro 

Acadêmico, que na época tinha apenas 3 

projetos: o Integra, a Junina e a Copa CAEP. 

Em 1997, o Departamento da 

Produção pretendia expandir algumas salas 

do prédio, mas para isso o CAEP haveria de 

sair do local. Para isso, o chefe de 

departamento da época, o Professor Doutor 

Afonso Carlos Corrêa Fleury, junto com 

outros professores fizeram o pedido de um 

novo espaço para o CAEP à reitoria. Com 

isso, mudamos para o lugar que nos 

encontramos atualmente, com menos da 

metade do tamanho do espaço atual. Por 

conta do espaço reduzido, o Osni logo 

construiu o famoso mezanino para servir 

como uma sala administrativa. Na época, o 

CAEP tinha apenas uma televisão, um jogo 

de sofás e um freezer, tudo isso graças ao 

pequeno caixa advindo de pequenos 

eventos e doações, além do repasse que 

existia na época de uma lanchonete do 

prédio da produção e do Xerox. 

 

 

 

A partir de 2004, os alunos da 

produção começaram a solicitar mais 

espaço para uma expansão do CA, porém 

a diretoria prometia e não cedia. Foi 

apenas na gestão de 2006, aconselhada 

pelo Osni ao perceber que a solução era 

insistir de forma incisiva e praticamente 

diária, que a diretoria cedeu o espaço de 

um banheiro e um laboratório desativado, 

possibilitando a expansão do CAEP. A Poli 

forneceu uma verba de 8000 reais para a 

reforma, tivemos que ir atrás da mão de 

obra e concluímos a expansão 

rapidamente. Foi nessa mesma época que 

as gestões passaram a cuidar, de forma 

mais regrada, do horário de abertura e 

fechamento do Centro Acadêmico 

juntamente com a Cris e o Osni.  

Agora trazendo um pouco mais para 

o presente, em 2017, o CAEP realizou mais 

um marco quando se diz respeito à 

independência e ao espaço próprio. 

Conseguimos a aprovação e realizamos a 

obra de uma porta que dá para fora do 

Prédio do Biênio, algo muito importante, 

pois permite um acesso emergencial 

independente dos horários estipulados 

pelo prédio, aumentando a liberdade e a 

independência do nosso CA. 

Sabemos o quão importante é ter um 

espaço próprio, tanto para a vivência dos 

alunos como para que o Centro Acadêmico 

possa se organizar melhor e crescer. Por 

isso achamos a luta por um espaço do 

Centro Acadêmico da Engenharia 

Ambiental justa e necessária. Estamos 

dispostos a ajudar com tudo o que for 

possível como CAEP para que o CAEA 

tenha um lugar para chamar de seu o mais 

breve possível! 

 

 

 

 

 

Por Eduardo Ohashi e Lucas Alleotti 

Centro Acadêmico de Engenaria de Produção (CAEP) 

 

 

CAEA boa d’O Patrão? 

Curta a página O Patrão – Jornal do CAEP no Facebook! 

 

 



 

 

 

 Um pouco sobre a COP 23 
 

 

 

 
 

Entre os dias 6 e 17 de novembro, 

ocorreu, na Alemanha, a COP 23 

(vigésima terceira conferência das partes 

sobre a mudança do clima). Seu objetivo é 

avançar nas ações para conter o aumento 

da temperatura média do planeta, 

discutindo a implementação do Acordo de 

Paris e das Contribuições Nacionalmente 

Determinadas (NDC). Para compreender 

melhor esses termos, é necessário 

explicar um pouco o histórico da 

conferência:  
 

1992 

 Realizou-se a Conferência das 

Nações Unidas sobre o Meio Ambiente 

conhecida como Eco-92 ou Rio-92, quando 

foi criado e assinado a Convenção-Quadro 

sobre mudanças climáticas. A partir da 

Convenção-Quadro, criaram-se acordos 

para que os países assumissem 

compromissos e obrigações, como o 

Protocolo de Kyoto.  

 

1997 

 O Protocolo de Kyoto estabeleceu 

metas para a redução da emissão de gases 

de efeito estufa a serem atingidas em 

2012.  

 

 2012 

 O Protocolo de Kyoto expirou e foi 

prorrogado para 2020 até que não fosse 

definido um novo acordo. 

 

2016 

O Acordo de Paris substitui o Proto- 

 

 

 

colo de Kyoto, sendo aderido por 195 

países, incluindo o Brasil. Cada país 

apresentou sua própria NDC (Nationally 

Determined Contribution), isto é, o 

compromisso que cada governo assumiu 

para combater as mudanças climáticas de 

acordo com o que considerou viável. A 

meta da NDC brasileira é reduzir as 

emissões de gases de efeito estufa em 

37% e 40% até 2025 e 2030, 

respectivamente, em relação aos níveis de 

2005. Para tanto, nós nos comprometemos 

a aumentar a participação de bioenergia 

sustentável, restaurar florestas e aumentar 

a utilização de energias renováveis. 

 

Portanto, para acompanhar o 

andamento e o cumprimento do que foi 

acordado, é realizada a COP anualmente. 

Nessa última edição, o representante 

brasileiro foi o ministro do Meio 

Ambiente, Sarney Filho. Ele destacou a 

conquista no setor florestal de diminuição 

de 16% no desmatamento da Amazônia e 

anunciou o lançamento do Plano Nacional 

de Recuperação da Vegetação Nativa, que 

permitirá a restauração de 12 milhões de 

hectares até 2030. Além disso, Sarney 

Filho informou que já apresentou ao 

Congresso Nacional o projeto de lei que 

estabelece uma nova política nacional de 

biocombustíveis. Logo, apesar da NDC 

brasileira ser considerada muito 

ambiciosa, ainda há esperança que o 

Brasil consiga cumprir seus compromissos 

até o final do prazo, caso essas e outras 

propostas futuras sejam concretizadas e 

bem sucedidas. 

 

 

Por Daniela Machado 

 

 

Ambienfoco 



 

 

Que tal um pouco de Nostalgia? 
 

Você consegue adivinhar a série só com um trecho da música de abertura e encontrá-la no 

caça-palavras? Boa sorte e nos encontramos na Nostalgia! 

 

 
 

 

 
 

O nosso jornal também 

está disponível online! Você 

pode acessá-lo pela página do 

CAEA no Facebook. Aproveite! 
 

        

 

Se você gostou do CAEA boa? e quer paricipar 

mande seus textos, poemas, desenhos e ideias para 

caea.poli.usp@gmail.com ou entre em contato com 

alguém da gestão! Estamos abertos a sugestões, 

críticas e elogios! 

1. Drake e Josh/ 2. Bob Esponja/ 3. Kim Possible/ 4. Pokemon/ 5. Zoey 101/ 6. Kenan e Kel/ 7. The OC/ 8. 

Padrinhos Mágicos/ 9. Zack e Cody/ 10. Phineas e Ferb/ 11. Clube das Winx/ 12. Hannah Montana/ 13. Friends 

 

8. Timmy é um garoto bom 

9. Eu estou na tua e você na minha 

10. São três meses de férias 

11. Sei que você vai querer ser uma de nós 

12. You get the limo out front 

13. So no one told you life was gonna be 

this way 

 1. I never thought that it’d be so simple 

but 

2. Vocês estão prontas crianças? 

3. Chama, liga que eu sou tua amiga 

4. Pegá-los eu tentarei 

5. I know you see me standing here 

6. Everybody out there, go run and tell 

7. California here we come 
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